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Segunda-feira  

A crise econômica, o legado de Temer e a eleição 
 

Emprego formal encolhe no 

Brasil pelo terceiro ano seguido 

O mercado de trabalho bra-

sileiro encolheu pelo terceiro ano 

seguido, com o fechamento de 

20.832 postos de trabalho com cer-

teira assinada ao longo de 2017. 

Desde de 2015, quando as demis-

sões passaram a superar as contra-

tações, a economia brasileira per-

deu 2,87 milhões de empregos for-

mais. Os dados fazem parte do Ca-

dastro Geral de Empregados e De-

sempregados (Caged), divulgado 

nesta sexta-feira 26 pelo Ministé-

rio do Trabalho. 

O saldo negativo do ano pas-

sado é a diferença entre as contra-

tações o número de contratações, 

14.635.899, e as demissões, 

14.656.731. Mesmo assim, o resul-

tado do ano passado foi o melhor 

em três anos, desde 2014, quando 

o saldo entre postos de trabalho 

abertos e fechados foi positivo em 

420,69 mil. 

Com o corte de vagas em 

2017, o Brasil fechou o ano com 

um estoque de 38,29 milhões de 

empregos formais existentes. Esse 

é o estoque mais baixo desde o 

final de 2011, quando 38,25 mi-

lhões de pessoas ocupavam empre-

gos com carteira assinada no país. 

Ao final de 2016, o Brasil tinha 

38,32 milhões de pessoas traba-

lhando com carteira assinada. 

Para o Ministério do Traba-

lho, no entanto o resultado de 2017 

significa estabilidade do emprego 

no país. "É um resultado que veio 

dentro das expectativas. Todas as 

estimativas de mercado apontavam 

para algo próximo da estabilidade 

no emprego", avaliou o coordena-

dor-geral de Estatística do ministé-

rio, Mário Magalhães. 

Apenas no mês de dezem-

bro houve o fechamento de 

328.539 vagas, resultado de 

910.586 admissões e 1.239.125 

desligamentos.  

Fonte: www.vermelho.org.br 

A  julgar pela disputa entre 

os presidenciáveis nas hostes go-

vernamentais, o sucesso na econo-

mia seria a grande herança do go-

verno Temer. Convencidos de que 

a economia crescerá 3% em 2018, 

certeza reforçada pelas sempre im-

precisas projeções do mercado, 

candidatos sabidos e prováveis 

posicionam-se para disputar o con-

trovertido legado. Todavia, cabe 

perguntar: em que consistiria exa-

tamente essa herança e qual a sua 

capacidade de influenciar de ma-

neira decisiva as eleições?  

Em uma perspectiva qualita-

tiva, cabe questionar se, no atual 

momento econômico brasileiro, 

após dois anos de uma das mais 

severas recessões da história, se-

guida de estagnação em 2017, a 

influência da economia nas elei-

ções será significativa. Por sua 

vez, é necessário examinar a di-

mensão quantitativa: mesmo mo-

desto, o crescimento de 3% é certo 

ou ao menos muito provável? Qual 

o seu significado quantitativo no 

contexto de uma queda inesperada 

do patamar de variáveis econômi-

cas-chave? 

É indiscutível que o governo 

Temer beneficiou alguns grupos 

sociais mais ricos e, ademais, to-

mou algumas medidas tópicas de 

impacto mais amplo. Na primeira 

categoria estão as privatizações e 

os benefícios tributários. Com um 

pouco mais de abrangência, e com 

o auxílio do Banco Central, a valo-

rização do real, que a custo dos 

empregos futuros permitiu à classe 

média sonhar novamente com a 

Disneylândia, a despeito das dívi-

das e dos dólares escassos. 

Em 2017, o ano se encerrou 

com o aumento para 10% de po-

bres na população, cerca de 20 

milhões de indivíduos, e 4,4% de 

extremamente pobres, um contin-

gente de, aproximadamente, 9 mi-

lhões de almas. A recessão teve 

sua parcela de culpa nesse resulta-

do, mas medidas do governo Te-

mer a alimentaram, entre elas o 

corte de benefícios de 1,1 milhão 

de inscritos no Bolsa Família em 

novembro de 2016 e o congela-

mento do benefício em 2017, na 

contramão das recomendações do 

Banco Mundial, que sugeria e su-

gere a ampliação do programa. 

Fonte: Carta Capital  
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